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Diagnóstico de nematoides parasitos de plantas 

Desenvolvimento de métodos por biologia molecular para caracterização de fitonematoides e nematoides entomopatogenicos 

Patogenicidade de nematoides na cultura do café 
 
 Desenvolvimento de técnicas de manejo de nematoides fitoparasitas nas principais culturas de importância econômica  

• Por exemplo: resistência, solarização, hidrotermoterapia, controle químico e controle biológico 



Enquete: Qual o método que proporciona a maior estimativa de controle 
de nematoides parasitos de plantas? 

Sikora, RA, J Bridge and JL Starr. 2005. Management Practices: an Overview of integrated nematode management technologies. In: Plant 
Parasitic Nematodes in Subtropical and Tropical Agriculture, 2nd Edition (eds M. Luc, R.A. Sikora, J. Bridge), CAB International. 
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Subfamília APHELENCHOIDINAE 
Asas caudais (bursa) ausentes 
Gênero Aphelenchoides 

Subfamília 
PARASITAPHELENCHINAE 
Ponta da cauda do macho com 
bursa rudimentar 
Gênero Bursaphelenchus 

Bursaphelenchus masseyi 

Tomalak et al. (2013) 

 

Aphelenchoides besseyi 

Família APHELENCHOIDIDAE 
 
Morfologia : 
Estilete fino, delicado 
Esôfago com metacorpo (bulbo 
mediano) desenvolvido e istmo 
reduzido ou ausente 
Glândulas em longo lobo recobrindo 
o início do intestino pelo lado dorsal 

NEMATOIDES DE PARTE AÉREA  



Bursaphelenchus cocophilus 

O  NEMATOIDE  DO  ANEL  VERMELHO 

 
Para   alguns   autores,   o  gênero  Rhadinaphelenchus   é sinônimo  de  Bursaphelenchus  e  a  
sua  única  espécie,  R .  cocophilus,   deveria  ser   referida  como Bursaphelenchus cocophilus .  

Essa espécie constitui problema muito sério em áreas 
produtoras de palmáceas de interesse econômico: 

• coqueiro (Cocus nucifera) 

• dendezeiro (Elais guineensis)  

• tamareira (Phoenix dactylifera) 

• palmeira real (Roystonia regia) 

• Oenocarpus distichus, palmácea nativa da floresta amazônica 



OCORRÊNCIA DE Bursaphelenchus   cocophilus   

  

América Latina:  

• região do Caribe e da  

• América do Sul 

• No Brasil, o nematoide do anel vermelho ocorre 
principalmente: 

• na região Norte (Pará) e Nordeste (Bahia, 
Pernambuco, Sergipe, Alagoas e Ceará) 

• Rio de Janeiro e São Paulo (Ilhabela).  



CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

                 

Nematoide extremamente fino 

VALOR  “a”  (comprimento do corpo/largura) excepcionalmente alto (a~100): 

(Comprimento do corpo~1000µm/largura~10 µm) 

 

Dimorfismo  sexual  pela  região  caudal 

presença  de      

“flap” vulvar 



Dispersão   de   
Bursaphelenchus  

cocophilus        

ENTOMÓFILA 

Principalmente   pelo 
coleóptero - praga 

Rhynchophorus  
palmarum  

ATAQUE  PELA  PARTE  
AÉREA  

NO  SOLO    ( ÁGUA ) ATAQUE  PELAS  RAÍZES  



 DISPERSÃO  ENTOMÓFILA DE   Bursaphelenchus  cocophilus PELO COLEÓPTERO 
Rhynchophorus  palmarum  

Fêmeas do coleóptero Rhynchophorus palmarum podem adquirir o nematoide ao 
alimentar-se de plantas doentes.  

Os nematoides ficam retidos no hemoceloma e no tubo digestivo do coleóptero vetor, 
migrando para a região do ovipositor.  

Ao alimentar-se de planta sadia, as fêmeas do coleóptero disseminam os nematoides 
durante a oviposição.  

O local preferencial da oviposição do coleóptero é região da coroa 

• a infestação de B. cocophilus inicia-se pelas axilas das folhas do topo das palmáceas.  

• A seguir, movimentando-se via inter e intracelular do tecido parenquimático do estipe e das folhas, 
propagam-se para outras partes da planta, inclusive as raízes.  

• Colapso celular: descoloração dos tecidos 

• Nematoide NÃO invade o xilema e floema, mas induz a formação de tiloses que bloqueiam o transporte de 
nutrientes 



nematoide  R .cocophilus 

besouro  R . palmarum 

DISTRIBUIÇÃO  GEOGRÁFICA  DO  NEMATOIDE  
 B . cocophilus E DO BESOURO  R. palmarum 



Bursaphelenchus  cocophilus  em  coqueiro 

  SINTOMATOLOGIA   E   DANOS 

1. clorose progressiva, nem sempre evidente; 

2. queda anormal de frutos, ainda imaturos; 

3. folhas pendentes ao redor do estipe, sem se desprender dele; 

4. murcha generalizada da planta, que fica pardo-escura em sua totalidade; 

5. secções transversais do estipe tomadas a 0,5 ou até 1,0 m de altura revelam típica camada de células 
descoloridas, situada a cerca de 5 cm da borda, de tonalidade avermelhada, denominada de “anel vermelho”. 

Os sintomas internos desenvolvem antes dos sintomas externos 



CLOROSE 



“ S A I A ” 



PLANTA  RECÉM - MORTA   

ÁREA   COM   VÁRIAS  PLANTAS  

MORTAS   POR   R.  COCOPHILUS 



“ ANEL   VERMELHO ” 



 Dendezeiro, Pará: plantio de 8 milhões de plantas 
 
 1000 plantas com sintomas 

Foto: Dioger Teruel 



Eliminação imediata dos coqueiros atacados 

•corte e a queima 

•A queima das plantas eliminadas é importante, considerando se o longo período de 
sobrevivência do nematoide em estipes no campo.  

 Evitar o corte desnecessário de folhas do coqueiro que ainda não estejam 
completamente secas.  

Ferramentas utilizadas no corte de plantas doentes ou na colheita de 
frutos devem ser limpas antes de serem utilizadas em plantas sadias.  

•Essa limpeza deverá ser feita pela imersão da ferramenta em solução preparada pela 
mistura de água sanitária (2,0% a 2,5% de cloro ativo) e água, em partes iguais.  

MEDIDAS DE MANEJO  



O controle efetivo da doença é feito combatendo-se o inseto vetor.  

• coletar e destruir pupas, larvas e adultos encontrados em plantas mortas no pomar.  

• armadilhas tipo alçapão 

• Dentro dos baldes, são colocados pedaços de colmos de cana-de-açúcar que funcionam 
como atrativos dos besouros que, periodicamente, são removidos e mortos.  

• A adição de uma calda preparada com 200 mL de melaço e 800 mL de água ou do 
feromônio comercial (agregação) pode aumentar a eficiência dessas armadilhas.  

• As iscas devem ser trocadas a cada 15 dias, quando os insetos serão coletados e 
destruídos. 

Desenho esquemático da armadilha tipo alçapão (a): a – tampa: vista frontal; b – balde: vista 
lateral, e c – detalhe: vista lateral da tampa com os funis. Armadilha tipo alçapão (b), feita 
com balde plástico, para captura do besouro adulto, Rhynchophorus palmarum 

Castro et al. (2009) 

MEDIDAS DE MANEJO  



CARACTERIZAÇÕES MORFOLÓGICA E MOLECULAR DE NEMATOIDES 
EXTRAÍDOS DE FIBRA DE COCO (Cocos nucifera) PROVENIENTES DE BELÉM, PA. 
 



CARACTERIZAÇÕES MORFOLÓGICA E MOLECULAR DE 
Bursaphelenchus fungivorus (Nematoda: Aphelenchida), 
DETECTADO PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL 
 
 

species % of identity GenBank code 

Bursaphelenchus fungivorus (German) 100 AY508016.1 

Bursaphelenchus seani  99 AY508030.1 

Bursaphelenchus arthuri  97 AM397010.1 

Bursaphelenchus paraparvispicularis  96 GQ421483.1 

Bursaphelenchus thailandae  96 AM397019.1 

Bursaphelenchus willibaldi  96 AM397021.1 

Bursaphelenchus cocophilus  96 AY509153.1 

Bursaphelenchus braaschae  96 GQ845409.1 

Bursaphelenchus vallesianus  96 AM397020.1 

Bursaphelenchus sexdentati  96 AY508032.1 

Bursaphelenchus conicaudatus  96 AB067757.1 

Bursaphelenchus clavicauda  96 AB299221.1 

Bursaphelenchus poligraphi  96 AY508028.1 

Bursaphelenchus fraudulentus  95 AY508015.1 

Bursaphelenchus borealis  95 AY508012.1 

species % of identity GenBank code 

Bursaphelenchus fungivorus (German) 100 AY508082.1 

Bursaphelenchus seani  91 AY508098.1 

Bursaphelenchus arthuri  87 AM396564.1 

Bursaphelenchus willibaldi  87 AM396579.1 

Bursaphelenchus braaschae  86 GQ845408.1 

Bursaphelenchus thailandae  82 AM396577.1 

Bursaphelenchus rufipennis  82 AB368530.1 

Bursaphelenchus yongensis  82 AM396581.1 

Bursaphelenchus gerberae  82 AY508092.1 

Bursaphelenchus anamurius  82 FJ768949.1 

Bursaphelenchus clavicauda  82 AB299222.1 

Bursaphelenchus hildegardae  82 AM396569.1 

Bursaphelenchus tusciae  81 AY508104.1 

Bursaphelenchus sexdentati  82 AY508103.1 

Bursaphelenchus platzeri  81 AY508094.1 

18S ribosomal DNA (rDNA)                                    região D2 / D3 28S rDNA 

Trata-se da primeira ocorrência de B. fungivorus fora do continente europeu, 
ampliando a  sua abrangência geográfica   



CARACTERIZAÇÕES MORFOLÓGICA E MOLECULAR DE 
Bursaphelenchus fungivorus (Nematoda: Aphelenchida), 
DETECTADO PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL 

  
 

morphometric (µm) 
Female (n= 14) Male (n=13 ) 

L (body length) 
519,8 ±27 

(471-566) 

568,6 ± 42,3 

(499,5-653,5) 

stylet 
12,1 ±1,1 

(10-13) 

11,5 ±0,8 

(11,0-13,0) 

Maximum body length 
18,5 ±1,2 

(17,5-20) 

23,1 ±2,7 

(17,5-27,5) 

Tail 

  

28,1 ±1,8 

(26-31) 

26,3 ±1,9 

(22,0-29,0) 

Body diameter at anus 
8,7 ±1,3 

(5-10) 

11,9 ±1,0 

(11,0-14,0) 

V% 
70,5 ±1,4 

(68,5-73,8) 
- 

a 
28,1 ±1,7 

(25,2-31,7) 

24,8 ±2,1 

(22,2-29,1) 

c 
18,5± 0,9 

(16,7-19,8) 

21,7 ±1,7 

(19,4-25,1) 

c` 
3,3±0,7 

(2,9-5,6) 

2,2 ±0,2 

(1,8-2,6) 

Spiculum - 
14,0 ±1,8 

(10,0-16,0) 



Bursaphelenchus xylophilus 

O  NEMATOIDE   DA  MURCHA  DOS  PINHEIROS 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 



BURSAPHELENCHUS XYLOPHILUS 

[ the  pinewood  nematode ] 

DIMORFISMO  SEXUAL 

EVIDENTE   »    CAUDA 

 PRESENÇA   DE   “ FLAP ” 

VULVAR  DESENVOLVIDO 

 TÉRMINO   CAUDAL  

AFILADO  (= MUCRO) 

PRESENTE   OU   NÃO 



 

Bursaphelenchus xylophilus 

A: cauda do macho (espículos e bursa), B: região anterior, C: cauda da fêmea, D: flap vulvar 

A B 

C D 



BURSAPHELENCHUS   XYLOPHILUS 

As  espécies   em  geral   associam - se   foreticamente   a 
insetos  ( inclusive  B.  xylophilus ),  alimentando - se   de 
fungos   ocorrentes   no   habitat   destes        

REPRODUÇÃO   POR   ANFIMIXIA   

CICLO   

( fungos / 25 °C ) :  4 - 5  DIAS  

Na planta: 28 dias: 80 ovos 

TEMP.  MÍNIMA  ( crescimento )  10 °C TEMP.   

MÁXIMA ( reprodução )  33 °C  



ocorrência   de  B.  xylophilus  em  povoamentos  de  Pinus  no Japão 

maior  concentração no  centro / sul   =>   clima  +  quente   

   

MAIOR    PRAGA    FLORESTAL 

     ( PINUS )   DO   JAPÃO  !!! 



MONOCHAMUS  

 ALTERNATUS 

     PRINCIPAL  

INSETO  VETOR 

     NO  JAPÃO 



INSETO 
ADULTO 

PLANTA  DOENTE 

Oviposição 

INFESTADO  
POR DAUER-
JUVENIS DO  
Nematoide  

INSETO ADULTO 

ALIMENTAÇÃO 
DE  

MATURAÇÃO 

PLANTA  SADIA 

SIST.  RESPIRATÓRIO  ( traquéias )  

DISSEMINAÇÃO  

pinheiros já 
enfraquecidos por 

qualquer agente 
biótico ou fator 

abiótico 



      B.  XYLOPHILUS   EM  PINUS  SPP.  -   

SINTOMAS   E   DANOS 

NEMAS  DEIXAM  O   INSETO ;  

 

PENETRAM  PELAS   LESÕES ; 

 

ATACAM  CANAIS   DE  RESINA ;  

 

MULTIPLICAÇÃO  INTENSA  E 

DISPERSÃO  PELOS   ÓRGÃOS  

        AÉREOS   DA  PLANTA 

 



OS  SINTOMAS  INTERNOS   E   EXTERNOS SUBSEQUENTES    À   PROLIFERAÇÃO   DO   

NEMATOIDE,   EVIDENTES  A  PARTIR   DE        2   SEMANAS   DO  INÍCIO   DO  ATAQUE   E  

CULMINANDO  APÓS   CERCA   DE   2   A   3  MESES,   NO GERAL  SÃO  OS  SEGUINTES: 

INTERRUPÇÃO   NA   PRODUÇÃO / EXSUDAÇÃO   DE  OLEO-RESINA 

       (  AOS  10 - 15  DIAS   DA  PENETRAÇÃO  DOS  NEMATOIDES ) 

        REDUÇÃO  PRONUNCIADA  NA  TRANSPIRAÇÃO  ( FOLIAR )  

                      ( AOS  20 - 30  DIAS  DO  INÍCIO  DO  ATAQUE ) 

Amarelecimento   foliar   seguido  de  murcha  
generalizada 

Secamento  progressivo  da  madeira  /  
planta  morta  

  (a  partir  dos   30  dias ,  podendo  
estender-se  até  3  meses ) 



Pinus thunbergii  
 

Pinus thunbergii 
 

Pinus densiflora 

      B.  xylophilus   em  Pinus  spp.  NO JAPÃO -  SINTOMAS   E   DANOS 



MAPA  DE  OCORRÊNCIA  DE  B.  XYLOPHILUS   NOS   E. U. A. 



PERDAS  PEQUENAS NOS   ESTADOS  UNIDOS 

 espécies  mais  suscetíveis  são   empregadas  ou  na  ornamentação  urbana   (e  
de  praias)  ou  usadas como  árvores  de  natal  ( scotch  pines ) .   
 



BURSAPHELENCHUS   XYLOPHILUS 

NÃO  REGISTRADO  NO  BRASIL ! 

O   potencial   de  danos   e   perdas   na eventualidade  de  o  

Nematoide  vir a ser  introduzido   ou   chegar  ao   país   é  muito  

grande,   pois  se  sabe  que  as  espécies   mais   cultivadas,   como 

Pinus taeda,  incluem- se  entre  as   consideradas  +  suscetíveis   



  CONTROLE   DE   Bursaphelenchus  xylophilus 

   COMPLEXO  -   TRABALHOSO  -   ONEROSO 

INDIRETO   =>   MEDIDAS    DE   CONTROLE   DO   INSETO 

MANEJO  =>   PRONTA  ELIMINAÇÃO   DE   PLANTAS   DOENTES 

QUARENTENA   +    MEDIDAS   LEGISLATIVAS 

controle   varietal   ainda   não   disponível,   mas   
existem espécies  que  mostram resistência 

 pinheiro-manso (Pinus pinea) e o pinheiro-de-alepo (Pinus halepensis), 
duas espécies tolerantes ao ataque do NMP. 



TRATAMENTO DE MADEIRA 
 
Térmico:  56C/30min 
Químico: brometo de metila 







ESTIMATIVA DOS NÍVEIS DE CONTROLE DE NEMATOIDES PARASITOS DE 
PLANTAS ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE METODOLOGIAS DE CONTROLE 

Sikora, RA, J Bridge and JL Starr. 2005. Management Practices: an Overview of integrated nematode management technologies. In: Plant 
Parasitic Nematodes in Subtropical and Tropical Agriculture, 2nd Edition (eds M. Luc, R.A. Sikora, J. Bridge), CAB International. 
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Não se deve plantar nematoides 

Professor Ailton R. Monteiro (1981) 

texto exemplar disponível em 
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol%2005u/13-
20%20pb.pdf  

leitura obrigatória de todo fitossanitarista. 

http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf


CONCLUSÃO 

Controle preventivo 

Legislação rigorosa 

Laboratórios preparados para realizar identificação 
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Nematoides em plantas ornamentais 

CENTRO AVANÇADO DE PESQUISA EM PROTEÇÃO DE PLANTAS E SAÚDE ANIMAL 

marcelonematologia@gmail.com; claudiomarcelo.oliveira@sp.gov.br 



nematoides associados 
às plantas ornamentais 
• Quais partes da planta os nematoides podem 

parasitar?  

 

órgãos subterrâneos 
(raízes, rizomas, tubérculos 
e bulbos)  
 

podem afetar todas as partes da planta 

parte aérea (caules e folhas).  



Danos causados por nematoides 
em plantas ornamentais 
• redução de produção  

• depreciação da qualidade do produto a ser 
comercializado.  

• gastos adicionais com fertilizantes, defensivos 
e outras práticas. 

• comercialização, sobretudo para o mercado 
externo, devido às restrições nas legislações 
fitossanitárias  



Principais espécies de nematoides associados às 
plantas ornamentais no Brasil 

• as espécies pertencentes aos gêneros  

• Meloidogyne  

• Pratylenchus  

• Aphelenchoides 

• Radopholus similis   

• Bursaphelenchus cocophilus 

 



Outros nematoides 

 

• pela escassez de estudos, não se conhece a 
extensão dos danos causados: 

– Cactodera,, Helicotylenchus, Hemicycliophora, 
Rotylenchulus e Scutellonema.  

• Transmissores de viroses em Narcissus spp., 
Tulipa spp. e Gladiolus sp. 

– Paratrichodorus e Xiphinema  

 



Nematoides de importância 
quarentenária 

   Ainda não foram detectados no Brasil:  

• Pratylenchus fallax, nematoide parasito da 
rosa e do crisântemo  

• Ditylenchus dipsaci, que causa danos em 
Narcissus spp., Tulipa spp. e Hyacinthhus 
orientalis 

• Ditylenchus destructor, importante parasito de 
Dahlia spp.  



 

Meloidogyne  

 
Nome comum morfologia da 

fêmea 

Espécies Hábito de 

parasitismo 

Sintoma 

Nematóides 

das galhas 

radiculares   

M. javanica   

M. incognita   

M. arenaria   

M. hapla  

M. enterolobii 

M. petuniae 

Endoparasito 

sedentário 

galhas radiculares  

 (engrossamentos 

das raízes) 

Nematoides das galhas radiculares  



Espécies de Meloidogyne associadas a plantas ornamentais no Brasil. 
 Espécies de 

Meloidogyne 
Plantas ornamentais Espécies de Meloidogyne Plantas ornamentais 

M. javanica 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
Meloidogyne sp. 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
M. petuniae 

Ajuga reptans   
Anthurium x froebelli (antúrio)   

Begonia rex   
Calendula officinalis (calêndula)   
Cassia occidentalis   
Cassia tora   

Chrysanthemum sp. (crisântemo)   
Chrysanthemum indicum (margarida)   
Exacum sp.   

Gladiolus sp.  
Grevillea robusta (grevílea)   
Helianthus annuus (girassol)   

Helichrysum bracteatum (sempre viva)  
Hibiscus sp.   
Holocalix balansae (alecrim)   

Impatiens balsamina (beijo)  
Iresine lindenii (iresine)   
Opuntia (cactus)   

Pachystachys lutea (camarão amarelo)  Primula 
officinalis (primula)   
Rosa sp   

Sedum sp.   
Sedum morganianim (orelha de lebre)   
Sedum rubrotinctum (dedinho-de-moça)   

Tabebuia alba (ipê amarelo)  
 
Aegopodium podograria   

Anthurium sp.   
Begonia sp.   
Belacanda chinensis (flor leopardo)   
Calathea spp.   

Cassia sp.   
Chrysanthemum (crisântemo)   
Chrysanthemum  leucanthemum (margarida)   

Coleus sp.  
Cordelyne sp   
Dahlia variabilis   

Dianthus caryophyllus (cravo) 
Gladiolus grandiflorus (gladíolo) 
Grevillea robusta (grevílea)   

Helianthus annuus (girassol)   
Hypoestes sanguinolenta   
Ligustrum japonicum (ligustro)  

Mesembryanthemum (onze horas)   
Opuntia (cactus)   
Rosa sp.   

Setcreasia purpurea (trapoeraba-roxa)   
Sinningia speciosa (gloxínia)   
Strelitzia reginae (ave-do-paraíso)   

Tabebuia alba (ipê amarelo)   
 
Petunia hybrida (petúnia) 

M. incognita 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
M. arenaria 

 
 
 
 

 
M. hapla 
 

 
 
 

Acrocarpus froxinosus   
Ajuga reptans   

Anthurium sp   
Anthurium andraeanum (antúrio vermelho)   
Antirrhinum majus (boca de leão)  
Ardisia sp.   

Begonia sp   
Begonia sanguinea   
Begonia rex   

Bellis perennis (margaridinha)   
Calathea spp   
Calathea eutea (ariá)  

Calendula officinalis (calêndula)  
Cassia occidentalis   
Cassia tora   

Centaurea gymnocarpa (centáurea)  
Chrysanthemum (crisântemo)  Chrysanthemum 
leucanthemum (margarida)   

Coleus sp.   
Cordelyne sp.   
Crassula multicava (crássula)   

Dahlia x primata   
Gladiolus sp.  
Gladiolus communis (palma de Santa Rita)  

Gladiolus grandiflorus (gladíolo)   
Graptophyllum pictum (graptofilo)   
Grevillea robusta (grevílea)   

Gypsophila paniculata (mosquitinho branco)   
Helianthus annuus (girassol)   
Hibiscus sp   
Hydrangea hortensia (hortência)  

Graptopetalum sp. (planta fantasma)   
Hedera helix (hera verdadeira)   
Helichrysum petiolatum (imortele)  

Impatiens balsamina (beijo)   
Impatiens walleriana (beijinho)   
Iresine lindeni (iresina roxa)   

Iresine Herbstii (iresina amarela)   
Ixora finlaysoniana (buquê de noiva) 
Ligustrum japonicum (ligustro)   

Oxalis latifolia (trevo-azedo) 
Pachystachys lutea (camarão amarelo) 
Pelargonium sp. (gerânio)   

Pilea microphylla (brilhantina)   
Portulaca grandiflora (onze-horas) 
Sedum morganianim   

Zebrina pendulata (tradescântia). 
 
Chrysanthemum (crisântemo)   

Dahlia variabilis 
Impatiens balsamina (beijo)   
Rosa sp.  
Tabebuia impetiginosa (ipê roxo) 

 
Helianthus annuus (girassol)  
Rosa sp.  

Wedelia paludosa (vedélia)  
Zinnia elegans 
 

 

• M. incognita 

• M. javanica 

•M. arenaria 

•M. hapla 

•M. petuniae 

Oliveira (2017) 



Fêmeas  de Meloidogyne incognita   no  interior  de radicelas de 

Impatiens   



    SINTOMAS  DE MELOIDOGINOSES 

  DIRETOS 
•GALHAS  

•ESCASSEZ   DE   RADICELAS            

REFLEXOS 

•MANCHAS  OU  “ REBOLEIRAS “   

•ENFEZAMENTO  OU  NANISMO 

• CRESCIMENTO  RETARDADO 

• CLOROSE  

• DESFOLHA  ANORMAL  

• MURCHA  

•QUEDA   DE   PRODUTIVIDADE 



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne sp. 
nas raízes de Impatiens e Begonia  
 

Impatiens Begonia  



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne 

javanica nas raízes de Exacum sp.  



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne 

javanica nas raízes de cravo (Dianthus sp.)  



Redução do desenvolvimento da planta: sintoma indireto 

(reflexo) causado por Meloidogyne javanica nas raízes de cravo 

(Dianthus sp.)  



0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

n
e

m
a

tó
id

e
s
/g

 d
e

 r
a

iz

plantas ornamentais

Densidades populacionais de Meloidogyne javanica
em plantas ornamentais

Oliveira et al. (2007) 



Meloidogyne javanica em lisianto 



Efeito de Meloidogyne javanica na 
produção de flores de lisianto 
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Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne 

incognita nas raízes de Hypericum.  



Hypericum: sintomas na parte aérea 



Reboleira em cultivo de Hypericum 
parasitado por Meloidogyne sp. 



Sintomas causados por 
M. javanica em hibisco  



Produção de mudas de plantas ornamentais no 
Guarujá, SP: preparo do substrato 



Sintomas do ataque de Meloidogyne graminis em 
gramado de campo de golfe 

Manchas em reboleira caracterizadas por plantas com desenvolvimento insatisfatório, 
menores e cloróticas  

Samara Oliveira (2015) 



Nas figuras A a E observa-se juvenis em estádio salsichóide (J) 
estabelecendo o sítio de alimentação (S.A.) no interior das raízes. 
Nas figuras F a H observa-se um leve engrossamento das raízes 
(S.A.) causado pela alimentação das fêmeas (F) 

Raízes de gramas com Meloidogyne graminis 

Samara Oliveira (2015) 



Pratylenchus  

 
Nome comum morfologia da 

fêmea 

Espécies Hábito de 

parasitismo 

Sintoma 

Nematóides 

das lesões 

radiculares  

P. brachyurus   

P. coffeae  

P. penetrans  

P. vulnus   

P. zeae  

Endoparasito 

migrador  

lesões nas raízes  

 

Nematoides das lesões radiculares 



espécies de Pratylenchus associadas a 
plantas ornamentais no Brasil  

Pratylenchus Plantas ornamentais 

P. brachyurus Dianthus barbatus (cravo), Papaver rhoe (papoula), 
 Rosa multiflora cv. Italiano Roxo, Tabebuia sp. (ipê) 

P. coffeae Cassia sp., Chrysanthemum sp.(crisântemo) 

P. penetrans Chrysanthemum morifolium (crisântemo) 
P. vulnus Rosa multiflora cv. Italiano Roxo 

P. zeae Cassia tora 
Pratylenchus sp. Ardisia sp., Begonia sp., Calathea spp.,  

Cassia occidentalis,Gladiolus grandiflorus (gladíolo),  
Rosa sp. 

 



Patogenicidade de P. penetrans em 
crisântemo 



Pratylenchus vulnus em roseira 



A: Planta de Cattleya sp. com raízes parasitadas por 
Pratylenchus brachyurus, B: lesões nas raízes.  

Foto: C.M.G. Oliveira 



• Foram colocados em vasos de 1 L 

com substrato  esterilizado (3 

bulbos/vaso).  

  
Tratamento 

Diferentes densidades 
populacionais 
(Nema/vaso) 

1 0 

2 50 

3 100 

4 500 

5 1000 

6 5000 

7 10000 

Efeito de diferentes densidades populacionais iniciais de 
Pratylenchus brachyurus no desenvolvimento de plantas de lírio. 
 

•Os bulbos de lírio cv. Muscadet 

foram obtidos em uma produção 

localizada na cidade de Holambra-SP; 



Resultados 
Efeito de diferentes densidades populacionais iniciais de 
Pratylenchus brachyurus no desenvolvimento de plantas de lírio 

TRATAMENTOS 
Nº de Pratylenchus  brachyurus nas plantas de lírio cv. Muscadet 102 dias 

após a inoculação. 

 (Pi =nº de 
nematoides/vaso) 

Ovos juvenis Total (Pf) 
Fator de 

Reprodução 
(Pf/Pi) 

testemunha (0) 0 0 0 - 

nível 1 (50) 0 71 71 1,4 

nível 2 (100) 40 9 49 0,5 

nível 3 (500) 27 45 72 0,1 

nível 4 (1.000) 67 145 212 0,2 

nível 5 (5.000) 238 659 898 0,2 

nível 6 (10.000) 792 792 2680 0,3 



Y=0,876+0,124ZP-T  
m= 0,876 
T= 8500  
Z= 0,991  

Resultados 

Limite de tolerância (T) = 8500 

1
2

,4
%

 

Redução no 
peso da massa 
fresca das raízes 

 Análise estatística: Modelo não linear proposto por Seinhorst:      Y= m + (1-m).ZPi-T 

• M = rendimento mínimo da planta obtido sob altas densidades populacionais do nematoide; 
• Pi = densidade populacional inicial do nematoide; 
• T = limite de tolerância; 

 



• Lírio cv. Muscadet não é boa hospedeira para o nematoide Pratylenchus 
brachyurus; 
 

• A cultivar é bastante tolerante  ao ataque do nematoide; 
 

• Pratylenchus brachyurus não causa danos significativos as plantas de 
lírio cv. Muscadet, não afetando sua produção; 
 

• Prejuízos esperados são pequenos, de 12,4% na redução do 
desenvolvimento do sistema radicular. 

 

Conclusões 
Efeito de diferentes densidades populacionais iniciais de 
Pratylenchus brachyurus no desenvolvimento de plantas de lírio 



  

 
Nome comum morfologia da 

fêmea 

Espécies Hábito de 

parasitismo 

Sintoma 

Nematóide 

cavernícola  

R. similis  Endoparasito 

migrador  

lesões nas raízes  

 

Radopholus  

 

Nematoide cavernícola 



Radopholus similis 



Radopholus similis em calathea 





Radopholus similis em  Anthurium 
(esquerda) comparado com plantas 
sadias (direita) 

Foto: Roger Lopez-Chaves, Universidad de Costa Rica, www.forestryimages.org  

Lesões causadas por Radopholus similis na 
raiz de antúrio (Oliveira et al, 2015). 

Radopholus similis em  Anthurium  



Danos causados por R. similis 
em  Maranta sp.  

Foto: State Plant Pathology Institute, Denmark Archives, State Plant Pathology Institute, Denmark, www.forestryimages.org  



Radopholus similis em coqueiro  

Pi= 100 R. similis/planta 
Pi= 100.000 R. similis/planta 

testemunha 



Desenvolvimento progressivo de lesões nas raízes de coqueiro 
causadas por R. similis  



  

 
Nome comum morfologia da 

fêmea 

Espécies Hábito de 

parasitismo 

Sintoma 

Nematoides 

de parte 

aérea  

A. fragariae   

A. besseyi  

A. ritzemabosi  

Endo ou 

ectoparasito 

migrador  

folhas com 

coloração anormal, 

necróticas e 

tamanho reduzido  

Aphelenchoides  

 

 

Nematoides de parte aérea  



Ciclo de Aphelenchoides em 
ornamentais 

8 dias 

T= 23ºC 



Ataque de Aphelenchoides em 
begônia  



Folíolo de Scheflera com 
Aphelenchoides sp. 



Aphelenchoides em folhas de 
Asplenium 



Crisântemo com lesões necróticas em forma de V causadas por 
Aphelenchoides ritzemabosi. 



violeta com Aphelenchoides ritzemabosi 



Aphelenchoides fragariae em 
folhas de lírio 



A-C: Plantas de 
Cattleya hibrida 
parasitada por 
Aphelenchoides 
fragariae;  
 
D: orquídea híbrida 
Brassolaeliocattleya 
com folhas necróticas 
devido ao ataque de 
Aphelenchoides 
ritzemabosi.  

Fotos: Everaldo H. S. Klein (2008) 

Aphelenchoides fragariae e A. ritzemabosi 
em folhas de orquídea 



Bursaphelenchus cocophilus 

O  NEMATOIDE  DO  ANEL  VERMELHO 

 



estimativa dos níveis de controle de nematoides parasitos 
de plantas através da aplicação de metodologias de controle 

Sikora, RA, J Bridge and JL Starr. 2005. Management Practices: an Overview of integrated nematode management technologies. In: Plant 
Parasitic Nematodes in Subtropical and Tropical Agriculture, 2nd Edition (eds M. Luc, R.A. Sikora, J. Bridge), CAB International. 
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Exclusão: Controle preventivo 
 
• As medidas preventivas são sempre mais eficientes e 

econômicas que os tratamentos curativos.  

• o uso de mudas isentas de nematoides 

• plantio em solo não infestado.  

• No caso de viveiros ou estufa, o acesso a água de 
irrigação utilizada, o manuseio de equipamentos e 
ferramentas merecem atenção especial  

• Legislação 
– Plantas livres de nematoides 

– Serviço quarentenário 
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Termoterapia: consiste no tratamento 
térmico do solo com calor úmido, na 
forma de vapor d’água. Pode ser feito 
em autoclaves, a 127 C durante pelo 
menos 1 hora.  

Hidrotermoterapia: banho de água 
aquecida. A temperatura e o tempo de 
imersão variam de acordo com a planta, 
parte da planta a ser tratada e com o 
nematoide a ser controlado   

Solarização: Tratamento  térmico  em   
que  o  solo  a   ser  desinfestado  é  
mantido  coberto  por  uma camada  de  
polietileno 



Hidrotermoterapia 

• Meloidogyne sp. em túberas de begônia: 
– 48 C durante 30 minutos.  

• Pratylenchus  penetrans em raízes de crisântemo: 
– 50 C por 10 minutos 

• Aphelenchoides ritzemabosi  na parte aérea crisântemo:  
– 50 C por 5 minutos. 

• Pratylenchus sp. em raízes de roseiras: 
– 50 C por 10 minutos. 

 
 
 

• O tratamento com água aquecida deve ser utilizado com 
precaução uma vez que altas temperaturas podem danificar 
as plantas ornamentais. 



elaboração de laudos de análise fitossanitária oficial 

Holanda 

Brasil 

Bulbos de lírio 



Exemplo: nematoides 
em bulbos de lírio 
oriundos da Holanda 

normal danificado 
 

• nematoides presentes nas 
amostras chegam ao 
laboratório danificados 

 

 elaboração de laudos de análise fitossanitária oficial 

Oliveira et al. (2009)  



GenBank – www.ncbi.nlm.nih.gov 
 

observação dos eletroferogramas 

Nº de sequencias de 
Pratylenchus spp. 
depositadas 

ITS: 6 seqüências 

D2/D3: 83 
seqüências 

 
Extração do DNA total 
 
PCR para amplificação da região D2/D3 
 
Sequenciamento  

Código de barras do DNA no diagnóstico de 
nematóides 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/






Gêneros de nematoides identificados em bulbos de ornamentais 

importados da Holanda e EUA em 2009-2010. Total de 332 amostras 

analisadas 

 

Resultados 





Uso de hidrotermoterapia no tratamento de bulbos de lírio 
visando ao controle de nematoides 

Tratamentos Temperatura/tempo  

1. Testemunha  - 

2. tratamento hidrotérmico   39ºC por 2 horas 

3. tratamento hidrotérmico + formalina 0,3% 39ºC por 2 horas 

4. tratamento com formalina 1%  temperatura ambiente 

5. tratamento hidrotérmico  42ºC por 2 horas 

6. tratamento com nematicida Carbofuram 350 SC  Dose 400 ml PC/100L de água 

(imersão dos bulbos, durante 

15 minutos na calda do 

nematicida) 

7. tratamento com nematicida Abamectina (Avicta 

500 FS) 

10 ml de AVICTA / L de água 

(AVICTA: 500 g de 

abamectina/L) 

imersão dos bulbos por 15 

min em solução nematicida  

Delineamento experimental: inteiramente ao acaso, com 7 tratamentos e 4 repetições. Parcelas constituídas de 200 bulbos de lírio 
oriental para cultivo em vaso, naturalmente infestados com Pratylenchus  crenatus 

Oliveira et al (2012) 



Material e Métodos 
Hidrotermoterapia no controle de nematoides  

 
 

Equipamento piloto, semelhante a 
banho maria com controle de 
temperatura, utilizado no tratamento 
hidrotérmico dos bulbos de lírio.  



Influência dos tratamentos na germinação de bulbos e desenvolvimento das 
plantas de lírio, 30 dias após os tratamentos e sintomas de lesão foliar (60 
dias após os tratamentos) 

Efeito dos tratamentos hidrotérmicos na germinação dos bulbos de lírio. A - 
temperatura a 39oC/2h sem formalina; B - temperatura a 42oC/2h; C - 
temperatura a 39oC/2h com formalina 3%; D - tratamento  nematicida com 
Abamectina. 



Número de espécimes de Pratylenchus crenatus presentes em 10g de raízes 
de lírio, 60 dias após os tratamentos 



Aplicação  de  vapor  d’água na  
desinfestação  de  solo  em   estufa 



Solarização 

• Plástico transparente 

• Período + quente do ano 

• Áreas contínuas 

• Solo bem preparado e umedecido 

• Casas de vegetação vedadas – verão 

 



Época do ano para solarizar 

Período mais quente do ano 

Setembro a Março 

Casas de vegetação - também no verão 

• 1 a 2 meses 

Casas de vegetação - 20 a 30 dias 

Período de tratamento 



Como solarizar? 

Solo bem preparado, sem torrões, e objetos 
pontiagudos 

Solo úmido (maior condução de calor) 

Áreas grandes e contínuas  

• (efeito borda – 40 cm das margens perde eficiência 
tratamento) 

• Bordas enterradas em sulcos (20 cm profundidade) 



Plásticos para solarização 

Transparentes - espessura de 50 a 150 m 

Plástico de estufa com proteção anti-UV - 

• maior durabilidade, podem ser reutilizados 

Presença de plantas daninhas embaixo do plástico 

• Temperaturas insuficientes 



Plásticos para solarização 

Mangueiras com água 
Produtor Mário Okuyama 

Flavia Patrício (2016) 



 
 Krueger & McSorley (2015)  

Plásticos deteriorados com o tempo 



 
 Krueger & McSorley (2015)  

efeito borda: plantas daninhas emergindo nas laterais do canteiro 



Solarização Casas de Vegetação 

• Casa de vegetação vedada com plástico  

Flavia Patrício (2016) 



• INSTALAÇÃO: Sempre de novembro a 
Janeiro  

• Solo coberto com plástico por 60 dias 

• Sempre no 

 

VERÃO 

Flavia Patrício (2016) 



• Muitas espécies 

• Picão branco 

• Caruru 

• Beldroega 

• Cyperus spp. 

(tiririca) 50% 

Plantas daninhas controladas pela 
solarização 



Experimentos em Mogi das Cruzes 

ÁREA SOLARIZADA ÁREA NÃO SOLARIZADA 

Flavia Patrício (2016) 



Alface  

Colheita antecipada em 10 dias  

Flavia Patrício (2016) 



Solarização pelo agricultor Sr. Mário 
Okuyama de 720 m2 

Flavia Patrício (2016) 



Tratamentos 
1. controle 

2. nematicida - carbofuran 100G (40 kg/ha) 

3. cama de frango (20 ton/ha) 

4. solarização 

5. solarização + carbofuran 

6. solarização + cama de frango 

7. solarização + cama de frango + carbofuran 

Efeito da solarização no controle de Meloidogyne incognita e M. 
javanica na cultura da cenoura 



uso de solarização 
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Para saber mais sobre o assunto: 

http://edis.ifas.ufl.edu/in824 



http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/pdf/tecnologia_sustentavel/solarizacao.pdf 

É tempo de solarizar 
http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/artigos_ok.php?id_artigo=56 



•PLATIELMINTOS  

•TARDÍGRADOS 

•MICRO-CRUSTÁCEOS  

•ÁCAROS 

•NEMATOIDES  ( “CARNÍVOROS” ) 

•FUNGOS 

•BACTÉRIAS 



coquetel de fungos aplicados no substrato para produção de 
mudas de crisântemo 
Soares & Santos (2005) 
 

• estufa infestada por Meloidogyne javanica 

• coquetel de fungos  
– Arthrobotrys oligospora  

– A. musiformis  

– Dactylella leptospora  

– Monacrosporium robustum   

– Paecilomyces lilacinus 

• mudas produzidas em substrato tratado com 
coquetel de fungos  
– crescimento e florescimento uniforme de plantas  

• mudas convencionais  
– sofreram severos danos. 



Variedades   resistentes 

CAFÉ                       CANA                     CENOURA 

CITROS                  BATATA                  TOMATE 

PIMENTÃO                ALFACE                      SOJA 

PÊSSEGO                   ARROZ                       ALHO 

Ornamentais?????? 

   técnica  ideal   =>   eficiência   alta   e duradoura  +  não poluente  +  acessível 

Variedades resistentes a nematoides  no Brasil 



rotação de cultura em áreas 
infestadas por: 

• M.  incognita  =>  amendoim  -  crotalárias  -  aveias - 
morangueiro - mucunas - alfafa - gergelim - cravos de  defunto 
-  certos  capins  (Brachiaria  decumbens )                                      

• M.  javanica     =>  amendoim - crotalárias  -  aveias  -                                            
pimentão -  algodão  -  mucunas  -  cravos  de  defunto -  
morangueiro  -  diversos  capins   ( Brachiaria  decumbens / 
Panicum  maximum ) 

• M. arenaria    =>  algodão  -  morangueiro  -  aveias  - 
crotalárias  -  mucunas  -  vários  capins  

• M . hapla   =>   algodão  -  arroz  -  cana   de  açúcar -  trigo -  
milho  -  aveias  -  crotalárias  -  muitos  tipos  de  capins   e  
várias   olerícolas  



OUTRAS   TÉCNICAS 
• Utilização  de  matéria  orgânica 
(Adubos  verdes ,  tortas , palhas , bagaços , estrume ) 

 

• diminuir a densidade de plantas na estufa  

• eliminação de folhas caídas no solo  

• erradicação de plantas daninhas   

• destruição de plantas infestadas. 
 





Cultivo de lisianto - passado 
Propriedade do Sr. N. Kamura (Atibaia, SP) 



Cultivo de lisianto - atual 
Propriedade do Sr. N. Kamura (Atibaia, SP) 



Considerações finais 

• Carência de pesquisas 

• Difusão de tecnologia 

• Literatura recomendada: 

 

Plantas Ornamentais: Doenças e Pragas. Vol.I 
Editores: Maria A. V. Alexandre; Lígia M. L. Duarte; Ana E. C. Campos-
Farinha 
ESGOTADO 
 

Palmeiras Ornamentais Produção e Cultivo 
Editores: Luiz Antonio Ferraz Matthes e Roberta Pierry Uzzo 
http://www.fundag.br/publicacoes/detalhar/45 
 
 

http://www.fundag.br/publicacoes/detalhar/45


http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/page/plantas-ornamentais-doencas-e-pragas-2-edicao 
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